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CURSO VIRTUAL DE FORMAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO PARA
AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS (FORMAÇÃO ERER 2026)

DOCÊNCIA ANTIRRACISTA EM MOVIMENTO: saberes, 
memórias e práticas de resistência

RESUMO

O curso DOCÊNCIA ANTIRRACISTA EM MOVIMENTO: SABERES, MEMÓRIAS E
PRÁTICAS DE RESISTÊNCIA, promovido pela Associação BAOBÁ em colaboração com
o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABi Pontal), articula as diretrizes das
Leis n.º 11.645/2008 e n.º 10.639/2003 para fortalecer práticas pedagógicas comprometidas
com a centralidade das histórias e culturas afro-brasileiras e indígenas. Com carga horária
de 280 horas organizadas em 10 módulos, o curso mobiliza educadores, agentes culturais e
lideranças sociais da educação básica por meio de seminários temáticos, estudos orientados,
vivências em comunidades tradicionais e produções científicas. A proposta se ancora na
construção coletiva de saberes, na valorização das memórias ancestrais e na expansão de
práticas de resistência, estimulando debates robustos que atravessam raça, gênero e classe.
Assim, o curso sustenta uma docência em movimento, capaz de reposicionar o ensino,
tensionar desigualdades e reforçar a potência transformadora da educação antirracista.



Palavras-Chave: docência antirracista; saberes ancestrais; memórias negras; práticas de
resistência; educação para as relações étnico-raciais.

Período de Realização
Início 21/02/2026                Término 20/11/2026

Carga Horária Total: 280 horas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Qualificar educadores, agentes culturais e lideranças sociais da educação básica para a
implementação efetiva das Leis n.º 10.639/2003 e n.º 11.645/2008 nos currículos,
planejamentos e práticas pedagógicas; Analisar criticamente o racismo estrutural e suas
interseções com gênero, classe e território, subsidiando práticas educativas comprometidas
com a equidade racial; Valorizar e integrar as histórias, culturas, saberes e memórias afro-
brasileiras e indígenas como referenciais epistemológicos e pedagógicos nos processos de
ensino-aprendizagem; Fortalecer a construção coletiva de saberes e a produção pedagógica
antirracista, articulando conhecimentos acadêmicos, comunitários e ancestrais em contextos
educativos formais e não formais. 
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OBJETIVO GERAL 

Promover, em território nacional, a formação continuada de educadores, agentes culturais e
lideranças sociais da educação básica para o fortalecimento de práticas pedagógicas
antirracistas, fundamentadas nas Leis n.º 10.639/2003 e n.º 11.645/2008, na valorização das
histórias e culturas afro-brasileiras e indígenas e na construção coletiva de saberes, de
modo a reposicionar a docência como prática crítica, intercultural e socialmente
referenciada, comprometida com o enfrentamento do racismo estrutural e a redução das
desigualdades educacionais. 

METODOLOGIA

A proposta do curso DOCÊNCIA ANTIRRACISTA EM MOVIMENTO: SABERES,
MEMÓRIAS E PRÁTICAS DE RESISTÊNCIA será implementada por meio de estratégias
metodológicas predominantemente virtuais, com abrangência em todo o território nacional,
organizadas de forma integrada e orientadas pela construção



coletiva do conhecimento, pela mediação pedagógica contínua e pela valorização de saberes
acadêmicos, comunitários e ancestrais. As atividades formativas serão estruturadas em 10
módulos, totalizando 280 horas, e desenvolvidas em ambiente virtual de aprendizagem, sob
a coordenação da Associação BAOBÁ, em colaboração com a Universidade Federal de
Uberlândia, por meio do Instituto de Ciências Humanas do Pontal e do Curso de Pedagogia.
As estratégias metodológicas compreendem: 

(a) Seminários Temáticos Serão realizados 10 seminários temáticos, em formato virtual,
correspondentes aos módulos do curso, abordando conteúdos centrais da educação
antirracista, com ênfase nos saberes, nas memórias e nas práticas de resistência construídas
por povos afro-brasileiros e indígenas. Os seminários promoverão debates críticos sobre
relações étnicoraciais, docência, currículo, raça, gênero, classe e território, em consonância
com as Leis n.º 10.639/2003 e n.º 11.645/2008, contando com a participação de
pesquisadores(as), docentes, educadores(as), agentes culturais e lideranças sociais. 

(b) Estudos Orientados Os estudos orientados terão como finalidade o aprofundamento
teórico-metodológico das temáticas abordadas nos seminários, por meio de leituras
dirigidas, materiais audiovisuais e conteúdos digitais disponibilizados no ambiente virtual
do curso. As atividades serão acompanhadas por tutores e monitores, responsáveis pela
mediação pedagógica, pela orientação dos estudos, pelo estímulo à participação
colaborativa e pelo suporte contínuo aos cursistas, garantindo a qualidade formativa e a
participação de educadores de diferentes regiões do país.

(c) Estágio Interdisciplinar de Vivência O curso contemplará um estágio interdisciplinar de
vivência, organizado de forma orientada e supervisionada, voltado à aproximação com
comunidades tradicionais afro-brasileiras. Essa etapa formativa visa articular teoria e
prática por meio da vivência de experiências educativas, culturais e políticas,
possibilitando a reflexão crítica sobre as práticas de resistência e os modos de produção de
saberes nesses territórios. As vivências abordarão, de forma interseccional, dimensões
relacionadas às identidades negras, às experiências das mulheres negras, às questões de
gênero, maternidade, saúde, estética, deficiência, velhice e enfrentamento às violências e
desigualdades estruturais, respeitando os princípios éticos, culturais e territoriais. 

(d) Produção e Publicação Científica A avaliação final do curso será realizada por meio da
produção acadêmica e pedagógica dos participantes, compreendida como processo de
sistematização crítica dos conhecimentos construídos ao longo da formação. As produções
poderão assumir diferentes formatos, tais como produção literária, resumo expandido,
artigo científico e/ou capítulo de livro, fundamentados nas experiências desenvolvidas nos
seminários, nos estudos orientados e nas vivências formativas. Essa etapa visa fortalecer a
produção autoral, a circulação de saberes e o compromisso dos cursistas com a
transformação das práticas educativas em seus contextos de atuação.

(34) 99774-4890

editorabaobapontal@gmail.com

Rua das Margaridas, n.º 226, bairro Cidade Jardim, CEP 38307-843, Ituiutaba-MG. 

www.associacaobaoba.com.br/editorabaoba



ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS 

Seminários Temáticos: 10 encontros virtuais - AO VIVO - 100 horas; 
Atividades: 05 atividades no Google Sala de Aula - 100 horas;
Estágio de Vivência: Estágio em julho - 30 horas; 
Apresentação de Trabalho: Participação em congresso/Seminário - 50 horas.

ATIVIDADES OPTATIVAS

Atividades – 80 h

AVALIAÇÃO DO PROJETO

Para fins de certificação da carga horária, os/as cursistas que atingirem, no mínimo, 75% de
frequência nas atividades desenvolvidas ao longo do curso serão considerados/as
aprovados/as e receberão a certificação integral correspondente. Os/as cursistas que
integralizarem, no mínimo, 50% da carga horária receberão certificação parcial. Já
aqueles/as que obtiverem frequência inferior a 50% não farão jus à certificação do curso,
recebendo apenas certificado referente à participação nos encontros ao vivo,
contabilizando-se 5 horas por encontro.
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GOMES, Nilma Lino. O movimento negro educador: saberes construídos nas lutas por
emancipação. Petrópolis: Vozes, 2017. 

HOOKS, bell. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. São Paulo:
WMF Martins Fontes, 2017. 

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade nacional
versus identidade negra. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. 

NÓVOA, António. Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 2019.
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CLACSO, 2005. p. 117–142. 
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PUBLICAÇÕES

EDITORA BAOBÁ
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REDES SOCIAIS
SIGA-NOS EM NOSSAS

HTTPS://WWW.INSTAGRAM.COM/ASSOCIACAOBAOBA/
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